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Migrações mundiais e brasileiras 

Teoria 

Migrações internacionais e os principais fluxos 

O processo de migração consiste na mudança de um cidadão ou de grupos populacionais de um 

determinado local para outro. Essa mobilidade espacial das populações humanas é motivada por 

vários fatores, que podem ser: políticos, religiosos, culturais e, principalmente, econômicos. A busca 

por emprego, por salários mais dignos e por melhores condições de vida são, sem dúvidas, os 

principais motivos que levam as pessoas a migrar. 

As migrações obedecem a uma lógica espacial organizada em áreas de atração e áreas de 

repulsão. As áreas de atração são localidades que, por algum motivo (investimento, melhor 

qualidade de vida, oferta de empregos, disponibilidade de serviços, entre outros), atraem 

populações. Estados Unidos, Canadá, Japão, Coreia do Sul, Taiwan, União Europeia e Austrália são 

alguns exemplos de áreas de atração. Mas também é possível falarmos da capacidade de atração 

das potências regionais, como África do Sul e Brasil. As áreas de repulsão, por sua vez, são 

localidades que, por algum motivo (violência, crise econômica, guerra, falta de serviços, fraqueza 

institucional, entre outros), impulsionam a saída das populações. Países em guerra ou muito pobres 

são os principais exemplos de fluxo de saída. 

Resumindo, o migrante é todo aquele indivíduo que se desloca de um local para outro em busca de 

melhores condições que aquelas encontradas no local de origem. Nesse sentido, o emigrante 

refere-se ao indivíduo ou população que sai de uma área. O imigrante refere-se ao indivíduo ou 

população que chega em uma área. Dificuldades em gravar isso? Se liga só!! 

• A pessoa está indo para o exterior? É emigrante. 

• A pessoa está indo para o interior? É imigrante. 

• Em relação ao Brasil, a pessoa que está cruzando as fronteiras para o exterior, indo para outro 

país, é uma emigrante. Agora, a pessoa que está cruzando as fronteiras para o interior do 

território brasileiro, isto é, está chegando no Brasil, ela é uma imigrante.  

Refugiados e a islamofobia 

A diferença entre um refugiado e um migrante comum é a falta de opção entre sair ou ficar no país 

ou região de origem. Trata-se de um movimento forçado, motivado por risco de morte ou 

perseguição (política, econômica, étnica, religiosa). Em 1951, a recém-criada Organização das 

Nações Unidas (ONU) adicionou à Convenção de Genebra a importância da proteção aos 

refugiados. Hoje, os três países que mais acolhem refugiados são Turquia, Paquistão e Uganda. 

Juntos, eles já receberam mais de 6,3 milhões de pessoas. Cabe destacar também que 4,57% dos 
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refugiados do mundo vêm apenas de três países: Síria, Afeganistão e Sudão do Sul, que iremos 

abordar em partes desse material.  

Nesse sentido, importantes medidas foram assumidas, como a delimitação dos conceitos legais 

que definem um refugiado, e criou mecanismos para garantir os direitos básicos a essa população, 

como o direito de pedir asilo (ou abrigo) a determinado país, que teria a obrigação de conceder essa 

ajuda, caso comprovado o risco de morte, além de proibir a expulsão desse migrante. 

Em 1967, houve reformulações dessa política, na qual a ONU revalidou esse acordo, a fim de ratificar 

esse compromisso. O braço da ONU que trata dessas questões chama-se Alto Comissariado das 

Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR). Essa mudança ampliou o compromisso para além 

das fronteiras europeias e das pessoas afetadas pela Segunda Guerra Mundial. Em 1995, outro 

marco histórico importante, a Assembleia Geral designou a ACNUR como responsável pela proteção 

e assistência das pessoas que se encontram em situação de apátrida, ou seja, sem pátria, sem 

nação, por todo o mundo. Abaixo, segue um infográfico criado pelo ACNUR sobre o número de 

refugiados e deslocados internos. 

 
Infográfico sobre o número de refugiados e deslocados internos - ACNUR 

(Disponível em: <https://www.acnur.org/portugues/dados-sobre-refugio/>. Acessado em: 16/09/2021.) 

No mundo globalizado, as migrações, sejam espontâneas ou forçadas (como é o caso dos 

refugiados), se tornaram algo muito comum. Acontece que o contato com outras culturas e hábitos 

não é sempre tida de uma forma harmoniosa. Existem países que atraem um fluxo maior de 

migrantes e nesse contexto é mais comum observar problemas decorrentes do choque entre as 

diferentes culturas existentes naquele país. Muitas vezes, esse choque se manifesta de forma 

negativa e observa-se a manifestação da xenofobia, que significa o preconceito ou aversão ao 

estrangeiro, ao imigrante. 
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A xenofobia tem uma íntima relação com o racismo e o nacionalismo, uma vez que essa 

manifestação do orgulho nacional busca criar um sentimento de unidade interna. O estrangeiro não 

tem lugar ou direitos nessa unidade e, portanto, acaba sendo excluído. Muitas vezes isso se traduz 

em práticas racistas contra determinados grupos. Anterior às agressões verbais e físicas, a 

exclusão de postos de trabalho e insuficiência de medidas públicas efetivas, que garantam a 

permanência e os direitos básicos dessas populações, podem ser entendidos como xenofobia 

estrutural, por estar na forma como nossa sociedade se constitui e é organizada. 

Dentro da situação da Europa e do mundo árabe, é importante citar que a proximidade geográfica 

é um fator significativo na migração. Os países do Oriente Médio, em grande parte, foram 

colonizados por europeus, o que explica diversos conflitos na região, além de sua dependência 

econômica. Recentemente, a região viu esses conflitos se agravarem após as invasões americanas 

no contexto da guerra contra o terrorismo, que repercutiu na invasão do Afeganistão, em 2001, e do 

Iraque em 2003. A partir de 2011, cabe destacar também a Primavera Árabe, que resultou em mais 

conflitos em alguns países. Com isso, a migração de refugiados árabes e mulçumanos cresceu 

significativamente e alguns deles foram buscar refúgio e asilo na Europa. 

Com isso, o preconceito contra esses migrantes cresceu de forma significativa. A mídia, inclusive, 

tem sido, em grande parte, responsabilizada pela difusão desse preconceito por meio do reforço de 

estereótipos. Existem grupos terroristas em várias culturas e sociedades, mas esses atos ficam 

marcados e associados a essa população. Por exemplo, você sabia que mulçumano é quem 

acredita na religião islâmica? Que o islamismo tem tantas correntes diferentes quanto o 

cristianismo? Que os árabes não necessariamente são islâmicos ou muçulmanos? Ou que os 

árabes são um grupo étnico-linguístico que habita parte do Oriente Médio e do Norte da África e, 

portanto, podem pertencer a diversas religiões? Porém, mesmo assim, diversos árabes na Europa 

estão sujeitos a sofrer islamofobia (aversão aos muçulmanos e ao islamismo em geral) justamente 

por esse preconceito existente.  

Migrações latinas e seus novos fluxos 

No México, a situação da fronteira é mais conflituosa por conta da desigualdade econômica entre 

os países. Por proporcionar uma oportunidade de melhores condições de vida, a fronteira acaba 

atraindo um enorme fluxo migratório. Se fosse aberta, atrairia muitos mexicanos, podendo causar 

um déficit de empregos, inchaço populacional e outros problemas. Além disso, existe a questão da 

xenofobia (preconceito contra estrangeiros). Nos Estados Unidos, a população de latinos sofre 

muita discriminação. Por serem imigrantes, nem sempre legalizados, são oferecidos a essa 

população os empregos mais precários. 

Assim, mesmo os latinos que estão legalmente no país e conseguem contrariar as adversidades e 

obter sucesso profissional são estigmatizados e estão sujeitos a passar por preconceito. Sobre o 

papel profissional deles nos Estados Unidos, é importante frisar que, mesmo com toda a repressão, 

barreiras, xenofobia e tentativas de conter sua presença no país, eles são muito presentes na 

população e cultura e contribuem muito para a economia americana. 

Um importante marco foi o “Dia sem latinos”, no qual uma greve mostrou a importância deles para 

o funcionamento do mercado americano. Além dessas questões, há uma preocupação com a 

latinização da cultura americana, ou seja, a mistura e influência cultural, advinda da crescente 
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presença de população latina no território estadunidense. Essa maior presença já influencia parte 

da política, o que acaba despertando um sentimento de perda de identidade e soberania cultural 

dos americanos mais conservadores. Sobre isso, é importante lembrar que não existe cultura pura 

ou imutável. 

 
Fronteira entre Estados Unidos e México, em Tijuana 

(Disponível em: <https://themontclarion.org/opinion/migrant-children-suffering-psychological-trauma-los-ninos-inmigrantes-sufren-

trauma-psicologico/>. Acessado em: 16/09/2021.) 

O Brasil desde o início do século XXI devido ao seu crescimento econômico se tornou um ponto 

atrativo de migrantes na América Latina. Nesse sentido, existem alguns fluxos que podem ser 

citados como a migração de haitianos, bolivianos e mais recentemente de venezuelanos para o 

Brasil. 

O Haiti é um país insular da América Central, localizado no Mar do Caribe. Divide com a República 

Dominicana a Ilha de São Domingos. Sua população é estimada em 11 milhões de pessoas e sua 

economia é essencialmente primária, embora os maiores valores de exportação sejam de produtos 

têxteis, como camisas, além de óleos vegetais, cacau e café. Seu principal parceiro econômico são 

os Estados Unidos, o qual é destino de mais de 80% de suas exportações. O Haiti é um dos países 

mais pobres do mundo, o que explica seu IDH de 0,510, ocupando a 170ª posição. 

Durante o século XX, a história do Haiti não foi uma das melhores. Em meio ao isolacionismo, 

dívidas, dificuldades econômicas, disputas internas por poder, tanto locais como internacionais, o 

país nunca alcançou estabilidade política. Assim, no início do século XXI, uma grande negociação 

internacional com apoio da ONU decidiu formar um governo provisório para tentar estabilizar a 

situação política no país. Daí iniciou-se a Missão das Nações Unidas para a Estabilização do Haiti, 

a Minustah. A força militar foi convocada para apoiar a força policial do país. O Brasil foi o país que 

se candidatou e se tornou responsável por liderar os capacetes azuis, como são chamados os 

militares emprestados para a ONU. A ocupação durou 13 anos, encerrando a operação em outubro 

de 2017 e criou muitos laços entre o Brasil e Haiti. 
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Força militar da ONU comandada pelo Brasil no Haiti. 

(Fonte: https://www.brasildefato.com.br/2017/04/21/forca-militar-da-onu-comandada-pelo-brasil-deixara-haiti-em-outubro.) 

Com o crescimento econômico do Brasil no século XXI o que resulta em um aumento da demanda 

por mão de obra, além da aproximação entre os dois países, muitos haitianos passaram a escolher 

o Brasil como destino. O fluxo aumentou mais ainda após um terremoto de elevada magnitude, 

ocorrido em janeiro de 2010, que gerou um grande caos econômico e de saúde no Haiti. Assim, 

diversos haitianos buscaram migrar para o Brasil em busca de melhores condições de vida. A 

migração de bolivianos para o Brasil também se insere nesse contexto, de crescimento econômico 

do Brasil, que passa a ser um destino mais atrativo para esses países que enfrentam dificuldades 

econômicas. É importante ressaltar até o fluxo de imigrantes de países desenvolvidos para o Brasil. 

Foi possível observar um aumento de fluxo de americanos, espanhóis e portugueses para o país 

devido à crise econômica de 2008 que atingiu primeiro os Estados Unidos e depois a Europa. A 

economia brasileira devido às exportações de commodities não sentiu tanto esse impacto, 

mantendo assim sua característica de atração. 

Em um segundo momento destaca-se o caso de refugiados venezuelanos no Brasil. Com a crise 

política e econômica durante o governo de Nicolás Maduro, milhares de venezuelanos começaram 

a procurar abrigo, segurança e maior estabilidade nos países vizinhos ou com alguma proximidade 

cultural. O Brasil passou a ser destino de alguns desses refugiados. A cidade de Pacaraima, no norte 

do estado de Roraima, era a principal porta de entrada. Como milhares de migrantes começaram 

sua caminhada em solo brasileiro por essa localidade, os serviços saturam rapidamente na região. 

Com isso, começou a se observarem manifestações e ações de violência contra os venezuelanos 

na cidade. O governo federal demorou para intervir e a situação se agravou. 

Migrações brasileiras 

No Brasil, alguns fatores, como a industrialização, a construção de Brasília e a expansão do cultivo 

da soja explicam os principais fluxos migratórios. Tais fatores não estão completamente soltos na 

história do Brasil e, na verdade, devem ser entendidos de acordo com o contexto socioeconômico 

do país. Porém, é importante também pensar em como esses fatores tornaram uma ou outra região 

mais atrativa e assim explica-se a direção dos principais fluxos migratórios no país. Os próximos 

tópicos irão abordar as migrações exatamente dessa forma, considerando o contexto histórico e 



 

 

 

Geografia 

econômico do país, bem como os fatores que tornaram uma ou outra região mais atrativa gerando 

grandes movimentos migratórios entre as regiões brasileiras. 

 

Migração Nordeste-Sudeste: esse primeiro grande evento migratório, 

também chamado de êxodo nordestino, ocorreu porque o Nordeste, em 

função da precariedade do mercado de trabalho e de serviços, se tornou 

historicamente uma área repulsiva; enquanto o Sudeste, devido à 

concentração industrial e econômica, se tornou uma área atrativa. 

Grande parte dos migrantes buscou, a partir das décadas de 1940 até 

1980, uma vida melhor nas áreas urbanas do Rio de Janeiro e São Paulo, 

contribuindo para a economia, a cultura e a paisagem dos locais de 

destino. Esse fluxo também está vinculado a um processo de êxodo rural onde muitas pessoas que 

viviam no campo passaram a migrar para as cidades. Esse fluxo até contribuiu mais tarde para o 

processo de inchaço urbano de algumas das principais metrópoles brasileiras. 

 

 

Migração Nordeste–Centro-Oeste: essa migração ocorreu em função da 

construção de Brasília durante a década de 1960. Os postos de trabalho 

na construção civil, oferecidos pela rápida construção da cidade, fizeram 

com que muitos trabalhadores saíssem principalmente das regiões Norte 

e Nordeste e fossem em busca de uma nova vida. A maioria dos migrantes 

desse movimento era de homens, pouco instruídos e trabalhadores 

braçais, buscando emprego na construção civil e produzindo toda a 

infraestrutura necessária para a construção da capital. Esses 

trabalhadores ficaram conhecidos como candangos. 

 

 

Migração Sul–Centro-Oeste–Norte: essa migração, iniciada na década de 

1970, possui relação com a expansão da fronteira agrícola da soja em 

direção ao Cerrado e, atualmente, à Amazônia. Esse fluxo foi possibilitado 

pela Revolução Verde que transformou o solo do Cerrado e o clima tropical 

típico em áreas ideias para o cultivo da soja. O perfil dos seus migrantes é 

de fazendeiros sulistas de classe média que buscam novas terras para o 

cultivo de soja e para a criação de gado a um preço mais baixo. Além disso, 

houve o deslocamento da população de várias regiões do país em direção 

à região Norte, motivada pelos processos de integração da Amazônia nos governos militares, como 

a construção da Zona Franca de Manaus, estradas, hidrelétricas, entre outros. 
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Migração Sudeste-Nordeste: iniciada na década de 1980 e chamada de 

migração de retorno, está relacionada à migração ocorrida entre Nordeste 

e Sudeste na década de 1950. O inchaço das cidades, a saturação dos 

serviços e do mercado de trabalho e outros aspectos tornaram as cidades 

do Sudeste polos de repulsão para algumas camadas sociais, enquanto a 

região Nordeste vem ganhando status de polo de atração nas últimas 

décadas, em função do crescimento industrial, do setor de serviços e do 

mercado de trabalho, passando a formar, assim, as cidades médias. O perfil 

desses migrantes é de nordestinos das décadas de 1950 a 1980, com mais de 40 anos, ou de seus 

familiares mais novos, de baixa ou média instrução, que buscam sair do Sudeste, retornando para 

sua antiga região 

 

 

 

  



 

 

 

Geografia 

Exercícios 

1. A recente crise generalizada que se instalou na primeira república negra do mundo não pode 
ser entendida de forma pontual e simplória. É necessário compreender sua história, marcada 
por intervenções, regimes ditatoriais, corrupção e desastres ambientais, originando a atual 
realidade socioeconômica e política do Haiti. 

(MORAES, I. A.; ANDRADE, C. A. A.; MATTOS, B. R. B. A imigração haitiana para o Brasil:  

causas e desafios. Conjuntura Austral, n. 20, 2013.) 

No contexto atual, os problemas enfrentados pelo Haiti resultaram em um expressivo fluxo 
migratório em direção ao Brasil devido ao seguinte fato: 

(A) Melhores condições de vida; 

(B) Tratamento legal diferenciado; 

(C) Garantia de empregos formais; 

(D) Equivalência de costumes culturais; 

(E) Auxílio para qualificação profissional. 

2. Texto I 
Mais de 50 mil refugiados entraram no território húngaro apenas no primeiro semestre de 
2015. Budapeste lançou os “trabalhos preparatórios” para a construção de um muro de quatro 
metros de altura e 175 km ao longo de sua fronteira com a Sérvia, informou o ministro húngaro 
das Relações Exteriores. “Uma resposta comum da União Europeia a este desafio da 
imigração é muito demorada, e a Hungria não pode esperar. Temos que agir”, justificou o 
ministro. 

(Disponível em: www.portugues.rfi.fr. Acesso em: 19 jun. 2015 (adaptado).) 

 

Texto II 
O Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR) critica as manifestações 
de xenofobia adotadas pelo governo da Hungria. O país foi invadido por cartazes nos quais o 
chefe do executivo insta os imigrantes a respeitarem as leis e a não “roubarem” os empregos 
dos húngaros. Para o ACNUR, a medida é surpreendente, pois a xenofobia costuma ser 
instigada por pequenos grupos radicais e não pelo próprio governo do país. 

(Disponível em: http://pt.euronews.com. Acesso em: 19 jun. 2015 (adaptado).) 

O posicionamento governamental citado nos textos é criticado pelo ACNUR por ser 
considerado um caminho para o(a) 

(A) alteração do regime político. 

(B) fragilização da supremacia nacional. 

(C) expansão dos domínios geográficos. 

(D) cerceamento da liberdade de expressão. 

(E) fortalecimento das práticas de discriminação. 
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3. A categoria de refugiado carrega em si as noções de transitoriedade, provisoriedade e 
temporalidade. Os refugiados situam-se entre o país de origem e o país de destino. A 
transitarem entre os dois universos, ocupam posição marginal, tanto em termos identitários 
– assentada na falta de pertencimento pleno enquanto membros da comunidade receptora e 
nos vínculos introjetados por códigos partilhados com a comunidade de quanto em termos 
jurídicos, a deixarem de exercitar, a menos em caráter temporário, o status de cidadãos no 
país de origem e portar o status de refugiados no país receptor. 

(MOREIRA, J. B. Refugiados no Brasil: reflexes acerca do processo  
de integração local. REMHU, n. 43, jul.-dez. 2014 (adaptado).) 

A condição de transitoriedade dos refugiados no Brasil, conforme abordada no texto, é 
provocada pela associação entre 

(A) ascensão social e burocracia estatal. 

(B) miscigenação étnica e limites fronteiriços. 

(C) desqualificação profissional e ação policial. 

(D) instabilidade financeira e crises econômicas. 

(E) desenraizamento cultural e insegurança legal. 

4. O jovem espanhol Daniel se sente perdido. Seu diploma de desenhista industrial e seu alto 
conhecimento de inglês devem ajudá-lo a tomar um rumo. Mas a taxa de desemprego, que 
supera 52% entre os que têm menos de 25 anos, o desnorteia. Ele está convencido de que seu 
futuro profissional não está na Espanha, como o de, pelo menos, 120 mil conterrâneos que 
emigraram nos últimos dois anos. O irmão dele, que é engenheiro-agrônomo, conseguiu 
emprego no Chile. Atualmente, Daniel participa de uma “oficina de procura de emprego' em 
países como Brasil, Alemanha e China. A oficina é oferecida por uma universidade espanhola. 

(GUILAYN, P. ‘Na Espanha, universidade ensina a emigrar'. O Globo, 17 fev. 2013 (adaptado).) 

A situação ilustra uma crise econômica que implica 

(A) valorização do trabalho fabril. 

(B) expansão dos recursos tecnológicos. 

(C) exportação de mão de obra qualificada. 

(D) diversificação dos mercados produtivos. 

(E) intensificação dos intercâmbios estudantis. 
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5. O governo de Cingapura, que vem enfrentando reclamações de residentes que precisam 
competir com estrangeiros por emprego, endureceu as regras para que empresas contratem 
funcionários de outros países para posições de nível médio. A partir de janeiro de 2012, um 
estrangeiro precisa ganhar 3 000 dólares cingapurianos (2 493 dólares americanos) ou mais 
por mês antes de se qualificar para um visto de trabalho que lhe permitirá trabalhar em 
Cingapura. 

(Cingapura endurece regras para contratação de estrangeiros.  

Disponível em: www.estadao.com.br. Acesso em: 17 ago. 2011 (adaptado).) 

As medidas adotadas pelo governo de Cingapura objetivam favorecer a 

(A) inserção da mão de obra local no mercado de trabalho. 

(B) participação de população imigrante no setor terciário. 

(C) ação das empresas estatais na economia nacional. 

(D) expansão dos trabalhadores estrangeiros no setor primário. 

(E) captação de recursos financeiros internacionais. 

6.  

 
(IBGE. Disponível em: www.ibge.gov.br. Acesso em: 3 ago. 2010.) 

A variação do número de imigrantes internacionais no Brasil, verificada pela análise do gráfico, 
é resultado direto da 

(A) situação internacional de crise econômica. 

(B) limitação europeia à entrada de estrangeiros. 

(C) atração exercida pelas belas paisagens naturais. 

(D) legislação facilitadora da entrada de estrangeiros. 

(E) escolha do país como sede de grandes eventos esportivos. 

http://www.estadao.com.br/
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7. As migrações transnacionais, intensificadas e generalizadas nas últimas décadas do século 
XX, expressam aspectos particularmente importantes da problemática racial, visto como 
dilema também mundial. Deslocam-se indivíduos, famílias e coletividades para lugares 
próximos e distantes, envolvendo mudanças mais ou menos drásticas nas condições de vida 
e trabalho, em padrões e valores socioculturais. Deslocam-se para sociedades semelhantes 
ou radicalmente distintas, algumas vezes compreendendo culturas ou mesmo civilizações 
totalmente diversas. 

(IANNI, O. A era do globalismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996.) 

A mobilidade populacional da segunda metade do século XX teve um papel importante na 
formação social e econômica de diversos Estados nacionais. Uma razão para os movimentos 
migratórios nas últimas décadas e uma política migratória atual dos países desenvolvidos 
são 

(A) a busca de oportunidades de trabalho e o aumento de barreiras contra a imigração. 

(B) a necessidade de qualificação profissional e a abertura das fronteiras para os imigrantes. 

(C) o desenvolvimento de projetos de pesquisa e o acautelamento dos bens dos imigrantes. 

(D) a expansão da fronteira agrícola e a expulsão dos imigrantes qualificados. 

(E) a fuga decorrente de conflitos políticos e o fortalecimento de políticas sociais. 

8. Texto I 
O haitiano Guerrier Garausses, de 31 anos, era motorista em seu país de origem. Como muitos 
conterrâneos, ele veio ao Brasil em busca de emprego. Saiu da capital haitiana, Porto Príncipe, 
até a capital da República Dominicana. Lá, foi de avião até o Panamá e seguiu para o Equador. 
Dali foi para o Peru, até a cidade de Iñapari, que faz fronteira com Assis Brasil, no Acre. 

(Adaptado de g1.globo.com, 17/04/2014.) 

Texto II 
Debaixo de um sol inclemente, Juan Apaza formava fila no Parque Dom Pedro II, centro de 
São Paulo. Costureiro como quase todos os bolivianos na cidade, Juan está há menos de um 
ano no país, dividindo uma casa apertada com outras dez pessoas. Com as rezas do xamã, 
incensos e um pouco de cerveja, acredita que sua casa própria se transformará em realidade. 

(Adaptado de redebrasilatual.com.br, 26/01/2014.) 

O Brasil, na última década, tem atraído migrantes originários de países americanos, em 
especial haitianos e bolivianos. A vinda desses migrantes para o Brasil na atualidade pode ser 
justificada pelo seguinte motivo: 

(A) Demanda de mão de obra qualificada; 

(B) Oferta de empregos em áreas diversificadas; 

(C) Facilitação para aquisição de dupla cidadania; 

(D) Elevação da remuneração da força de trabalho; 

(E) Iniciativa estatal para o crescimento populacional brasileiro. 
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9.  

 
(Fonte: IBGE, Censos Demográficos de 2000 e 2010. Disponível em: sidra.ibge.gov.br. Acesso em: 12/12/2012 (adaptado).) 

Um fator no Brasil que explica a situação social demonstrada no gráfico está expresso em: 

(A) Declínio do trabalho formal. 

(B) Subsídio econômico do governo. 

(C) Aumento do controle da migração. 

(D) Decréscimo da renda dos empregados. 

(E) Expansão da demanda de mão de obra. 

10. O movimento migratório no Brasil é significativo, principalmente em função do volume de 
pessoas que saem de uma região com destino a outras regiões. Um desses movimentos ficou 
famoso nos anos 80, quando muitos nordestinos deixaram a região Nordeste em direção ao 
Sudeste do Brasil. Segundo os dados do IBGE de 2000, este processo continuou crescente no 
período seguinte, os anos 90, com um acréscimo de 7,6% nas migrações deste mesmo fluxo. 
A Pesquisa de Padrão de Vida, feita pelo IBGE, em 1996, aponta que, entre os nordestinos que 
chegam ao Sudeste, 48,6% exercem trabalhos manuais não qualificados, 18,5% são 
trabalhadores manuais qualificados, enquanto 13,5%, embora não sejam trabalhadores 
manuais, se encontram em áreas que não exigem formação profissional. O mesmo estudo 
indica também que esses migrantes possuem, em média, condição de vida e nível educacional 
acima dos de seus conterrâneos e abaixo dos de cidadãos estáveis do Sudeste. 

(Disponível em: http://www.ibge.gov.br. Acesso em: 30 jul. 2009 (adaptado).) 

Com base nas informações contidas no texto, depreende-se que 

(A) o processo migratório foi desencadeado por ações de governo para viabilizar a produção 
industrial no Sudeste. 

(B) os governos estaduais do Sudeste priorizaram a qualificação da mão de obra migrante. 

(C) o processo de migração para o Sudeste contribui para o fenômeno conhecido como 
inchaço urbano. 

(D) as migrações para o Sudeste desencadearam a valorização do trabalho manual, 
sobretudo na década de 80. 

(E) a falta de especialização dos migrantes é positiva para os empregadores, pois significa 
maior versatilidade profissional. 
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Gabaritos 

1. A 

O Haiti sofreu, em 2010, um terremoto de grande magnitude. Tal desastre ambiental gerou uma 

instabilidade econômica e política no país. O Brasil liderou as tropas de paz da ONU no país, 

iniciando um laço social com o país. Com o crescimento econômico brasileiro, muitos haitianos 

procuram o Brasil para obter melhores condições de vida. 

 

2. E 

As medidas adotadas pelo governo húngaro em relação aos refugiados sérvios contribuem 

para reforçar ações e comportamentos xenófobos da sociedade húngara contra um grupo de 

indivíduos que se viu forçado a migrar. 

 

3. E 

O texto faz uma reflexão sobre o processo de integração dos refugiados no seu local de destino 

e comenta a dificuldade que eles encontram ao se deslocarem para um lugar desconhecido, 

que não possuem vínculos identitários e culturais, além de não possuírem uma situação de 

legalidade do ponto de vista do exercício da cidadania plena. Assim, o desenraizamento cultural 

e a insegurança local são problemas relacionados à transitoriedade. 

 

4. C 

A crise iniciada nos mercados imobiliários americanos e que atingiu a Europa resultou na 

elevação do desemprego no continente, redirecionando, assim, o fluxo migratório da mão de 

obra qualificada para os países subdesenvolvidos, menos atingidos pela instabilidade 

econômica. 

 

5. A 

A forte economia de Cingapura faz com que o país seja um polo de atração, pois os migrantes 

de outros países procuram o país em busca de melhores condições de vida e de empregos. 

Para evitar a concorrência dos imigrantes com a população local, o governo resolveu adotar 

medidas para incentivar a contratação de mão de obra local. 

 

6. A 

Conforme é possível observar no gráfico o aumento de imigrantes no país, para o período de 

2005-2010, decorre da crise enfrentada pelos países desenvolvidos, especialmente os Estados 

Unidos. Por outro lado, o Brasil, nesse período, manteve seu crescimento econômico, o que 

explica uma maior convergência dos fluxos migratórios. 

 

7. A 

As migrações intensificaram-se recentemente em função de guerras e crises econômicas, em 

que grande parte da população deixa seu país em busca de melhores condições de vida. O 

aumento do número de pessoas ocupando países não nativos eleva a xenofobia no país que 

recebe imigrantes, levando muitos governantes a criarem barreiras para dificultar sua entrada. 
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8. B 

Muitos imigrantes haitianos e bolivianos têm chegado ao Brasil, principalmente em busca de 

oportunidades de emprego, as quais se encontram, sobretudo, no setor terciário (comércio e 

serviços), que não demanda grande qualificação. 

 

9. E 

A crise que afetou os Estados Unidos em 2008, iniciada no mercado imobiliário e que se 

expandiu para diversos outros setores, reduziu a oferta de emprego nos países desenvolvidos. 

De forma concomitante, os países emergentes, como o Brasil, apresentaram crescimento 

econômico o que passou a exigir mais mão de obra, atraindo assim diversos brasileiros que 

viviam no exterior de volta para o país. 

 

10. C 

A partir dos anos 1960, com o crescimento da população rural, a falta de uma reforma agrária 

passou a dificultar o acesso a terra a um número cada vez maior de pessoas. Alguns aspectos 

econômicos peculiares, como a baixa remuneração e a falta de assistência, além da grande 

concentração fundiária e a má distribuição de renda, acabaram favorecendo fortes correntes 

migratórias do campo para a cidade (êxodo rural). A região Sudeste recebeu mais migrantes, 

devido ao seu maior desenvolvimento, e as maiores cidades foram as mais procuradas, na 

esperança de se obter uma melhor qualidade de vida. O resultado foi o crescimento urbano 

desordenado, o chamado inchaço urbano. 


